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Introdução 
O tema educação ambiental surgiu a partir da preocupação do homem com os 
aspectos ambientais, devido aos grandes desastres naturais que acarretam em impactos 
significativamente negativos, visto que, os problemas ambientais não são recentes e que 
ao longo dos anos ocorreu agravamento dos mesmos gerados pela humanidade (DIAS, 
2004). Nesse contexto, observou-se a importância de organizar um grupo de estudos 
voltados para Educação Ambiental para promover a responsabilidade e a consciência de 
um ambiente saudável. A educação ambiental deve atender conhecimento cientifico como 
questões subjetivas da vida, que incluem representações sociais. Porém, as questões 
ambientais despertam na sociedade a busca de novas formas de pensar e agir para suprir 
as necessidades humanas e, ao mesmo tempo, garantir a sustentabilidade. (OLIVEIRA; 
OBARA; RODRIGUES, 2007). O grupo de estudos em Educação Ambiental teve como 
objetivo discutir temas ambientais que despertassem nos participantes o 
comprometimento com o cuidado do ambiente. Como consequência, criando um 
movimento maior, de modo a interagir com os grupos de alunos e professores, tendo 
como objetivo principal demonstrar a importância da educação ambiental. 
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Desenvolvimento 
Durante o período em que houve os encontros do grupo de estudo foram utilizadas 
abordagens qualitativas, com propósito de compreender as questões de educação 
ambiental. Sendo assim, foram realizadas reuniões quinzenais com temas envolvendo a 
temática ambiental, sendo divididos em oito encontros, através de palestras e oficinas.  
No primeiro encontro foi realizada uma palestra com a bióloga do Instituto 
Felinos do Aguaí, em que realizou apresentação sobre a Reserva Biológica Estadual do 
Aguaí e os animais que nela habitam. No segundo encontro foi realizada uma palestra 
sobre a gestão dos recursos hídricos e a bacia do Rio Araranguá, sendo que os 
participantes do Comitê da Bacia do Rio Araranguá explicaram sobre a delimitação das 
bacias e a importância da gestão desse recurso hídrico. No terceiro encontro foi abordado 
sobre o Rio Mãe Luzia, sua formação, ocupação e destruição. Nesse encontro o bacharel 
em História, Nilso Dassi, apresentou o livro “Era uma vez o rio Mãe Luzia” que relata 
sobre  a  história do Rio e a sua degradação, ainda foi abordado a criação da Comissão do 
Fórum Permanente de Restauração e Revitalização do Rio  Mãe Luzia  em 2014, devido a 
repercussão que o livro causou na região carbonífera quando do seu lançamento. A 
presidente da Comissão Profa. Dra. Miriam da Conceição Martins apresentou as ações 
realizadas pelo Fórum e relatou sobre a importância do envolvimento da comunidade na 
causa. No quarto encontro foi realizada uma palestra sobre "Fitodiversidade: abordagem 
para o Estado de SC", a qual duas biólogas explicaram sobre espécies invasoras que 
acometem o nosso estado. No quinto encontro foi abordado sobre o Rio Criciúma, com a 
presença da Profª. Dra. Rose Maria Adami, autora do livro “Rio Criciúma: o rio que a 
cidade escondeu”, e mostrou através de fotos do rio antes da poluição, discutindo todo o 
processo que o levou à morte.  
Os dois encontros seguintes foram realizados no laboratório de geologia da 
UNESC com a realização de oficinas sobre como ler um mapa com curvas de nível e 
como construir maquetes de uma bacia hidrográfica. No último encontro, os participantes 
apresentaram para o grande grupo os projetos que realizaram nas escolas com os temas 
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que foram abordados durante o grupo de estudos. Através do conhecimento obtido 
durante o grupo de estudos os participantes se tornaram multiplicadores ambientais. 
Durante as aulas os professores discutem com seus alunos questões do seu cotidiano, 
tornando o aluno mais crítico com suas próprias ações e as problemáticas ambientais 
inseridas na sociedade. 
 
Figura 1: Grupo de estudos 
Fonte: Autores, 2017. 
 
Considerações Finais 
Este trabalho oportunizou maior conhecimento da importância da Educação 
Ambiental, colocando em prática aplicações, técnicas e conceitos adquiridos nos 
encontros. Entretanto, reconheceu-se que é necessário mais estudos e discussões, sobre 
o tema para que as práticas educativas desenvolvidas sejam eficientes e incorporadas no 
sistema educacional, promovendo assim ensino e aprendizagem efetiva para os alunos. 
 
 
Referências 
DIAS, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. Ed. Gaia, 9ª edição. São 
Paulo, 2004. 551p. 
4 
 
 
OLIVEIRA, André Luis de; OBARA, Ana Tiyomi; RODRIGUES, Maria Aparecida. 
Educação ambiental: concepções e práticas de professores de ciências do ensino 
fundamental Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias Vol. 6, Nº3, 471- 495 
(2007). Disponível em: 
<http://reec.uvigo.es/volumenes/volumen6/ART1_Vol6_N3.pdf>. Acesso em: 13 
mar. 2017. 
 
RODRIGUES, Denise Celeste Godoy de Andrade. Ensino de Ciências e a Educação 
Ambiental Revista Praxis ano 1 Vol. 1, 31 – 35 Janeiro (2009). Disponível em: 
<http://webserver.unifoa.edu.br/praxis/numeros/01/31.pdf>. Acesso em: 13 
mar. 2017
